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VI 1 TICOOP: 
I 

NO 

Continue comemorando. A CRED é a grande campeã deste ano. As tabelas com os 
resultados geral e por modalidade e mais algumas fotos mostram o maior envolvimento, 

melhoria de qualidade na organização e no desempenho geral do torneio. 
Em 98, a COOPAMIS, de Chapadão do Sul, sediará o torneio. Mas em 99 a sede será 

novamente em Naviraí. Veja mais detalhes nas páginas 4 e 5. 

ANIVERSÁRIO DA CRED: FESTA À VISTA 
A data de aniversário marca o final e também o início de uma 
fase na vida de alguém ou de alguma instituição. Assim, neste 
26 de agosto a CRED tem razão de sobra para comemorar o 
seu aniversário. Por isso, está organizando uma festa à altura 
das suas conquistas. 
A presença e palestra de Roberto Rodrigues (veia matéria na 
página 8) é o maior presente aos cooperados e à comunidade 
universitária naquelas comemorações. Página 3. 
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• Ainda dó tempo de você também concorrer ao sorteio do 
: mic_rocomputador Pentium completo exposto na sede da. CRED. 
• Para isso, basta participar do Plano de Captação Voluntária - PCV, 
: e capitalizar sua Conta Capital. O poupador preenche. um cupom, 
• 0 cada dez reais aplicado e aguarda o sorteio no dia 27 do 
: corrente mês, durante a festa de aniversário da CRED. 
• Veja mais detalhes na página 2. 
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: PARTICIPE 
: E GANHE 
: UM MICRO 
• • ••••• •• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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ESTE MICROCOMPUTAD 
PODE SER SEU 

É verdade! O Microcomputa~~r exdposdto "pª1 entrdadCa da. CREI. D Pc um dos cooperados que está part1c1pan o o ano e . apita 1zação ~ 
-PCV. A identidade do felizardo somente será conhecida~ a partir da IS 
no dia 27 do corrente mês, dur~nte a festa em comemoraçao pelo aniv 
Cooperativa, num sorteio ao vivo para os presentes no Teatro Glaucc 
capital. 

Roberto 
Rodrigues é quem 
anunciará o novo 
proprietário dessa 
máquina que 
fascina a maioria 
das pessoas no 
mundo todo. 

t1LTIMOS ~ 
• -

Converse com 
o pessoal da 
CRED e leia as 
instruções de como 
participar do PCV. 
Ê tudo muito 
simples. Basta 
preencher uma 
declaração de participação e depositar, no mínimo dez reais, na sua Conta 
e colocar o cupom, com os seus dados na uma apropriada e pronto, 
estará concorrendo. 

Lembre-se, na CRED você sempre ganha! Em qualquer hipótese, 
Capital será "engordada" com a quantia investida. Vira patrimônio 
crescente. 

CONGRESSO BRASILEI 
DE COOPERATIVISMO 

Prepare-se e participe do XI Congresso Brasileiro de Coop 
programado para os dias 5 e 6 de novembro do corrente 
Brasília {DF). Verifique em seu comitê os interessados. Os 
do Movimento Cooperativista nacional serão debatidos e 
na ocasião. Sua contribuição é fundamental. Maiores info 
de como participar no Comitê Central. 

A CRED-UFMS OFERECE A VO 
• Débito Automático de Água, Luz, Te 

fone, Pagamentos de carnês em geral 
SEM NENHUM CUSTO 

• Aplicações Financeira com as melhO 
taxas do mercado - CONFIRA 

• Receber o Salário pela CRED-UFMS é 
uma opção inteligente, pois ao mes 
tempo você estará cooperando e ga· 
nhando. 

Fale coma Gs 
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EVOLUÇAO DA CRED 
Nos seus 9 anos de existência e 

trabalho, a CRED pode se orgulhar de 
suas conquistas. A partir de 45 pessoas 
com um pequeno capital inicial, hoje há 

O Programa de Educação 
Continuada faz parte desse esforço de 
evolução. Assim, a vida cooperativa 
pode ser considerada a uma escola, 
onde o conteúdo, o programa, a 
velocidade e a qualidade de 
aprendizagem são diretamente 
proporcionais ao grau de 
comprometimento de cada um dos seus 
sócios. 

QUESTÃO DE 
SEGURANÇA 

O Plano de Segurança da CRED jó 
está aprovado pela Polícia Federal. 
Assim, o monitoramento eletrônico 

funciona 24 horas por dia. 
Abaixo, a Portaria da D.P.F.-MS. 
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cerca de 1.200 sócios e uma crescente 
procura de interessados em nela 
ingressar. Já se constitui numa 
importante instituição financeira 

instalada na UFMS, pelo volume de 
recursos e quantidade de clientes que 
atende, ocupa uma área física própria 
e adequada às suas perspectivas e 
planos de evolução. 

A sua maior conquista, no entanto, 
é a credibilidade. Ela vem sendo 
construída e consolidada a cada 
momento, num processo ininterrupto. 
Na CRED o centro das atenções e 
esforços é o ser humano. Por isso, os 
cuidados com o bem-estar, qualidade 
de vida, facilidades e distribuição de 
renda norteiam o seu ideário e 
pemipiam as suas ações. 

VIDA LONGA , ' 
E SAUDAVEL A CRED 

Patrimônio positivo e crescente, 
credibilidade ascendente, nova sede ad­
ministrativa, lançamento de novos pro­
dutos, conquista do bi-campeonato do 
TICOOP, perspectivas concretas de 
superação das metas para o período 
são motivos de comemoração neste 
aniversário. 

Para O presidente Celso Regis, to-
dos esses resultados devem-se "ao tra­
balho e dedicação dos seus coopera-

dos e dirigentesº. Ele lembra porém que 
o processo educativo é constante e 
exige maior comprometimento a cada 
dia, devido à também crescente 
globalização da economia e às exigên­
cias do mercado. 

Numa palestra pública recente. para 
interessados em filiar-se à CRED, os 
dirigentes foram categóricos ao afir­
mar que "vivemos num momento de 
comemoração pelas conquistas 
alcançadas, as quais devem ser reco­
nhecidas e festejadas, mas essas con­
quistas implicam em comprometimen­
to, amadurecimento e evolução de cada 
um dos envolvidos neste processo". 
Parabéns família cooperativa! 



i INFORMATIVO CRED.UF 

Esses e o urros refrãos do gênero foram ouvidos pelos present • O 
é 

,, . es n 
11Pode con,emorar, o caneco nosso , repetia o colega a 

A alegria pela conquista desse bi-campeonato do TICOOP, Pa Ade,, 

110s motivos são muitos", explica o pres;;ece e~ 

também houve em ente a, 

EMOÇÃO DE VENCEDOR 
-Emo(Jo. Abraços, gritos de entusiasmo, cumprimentos, decepção, esforço 

QJDCelltmdo. superação de limites, intercâmbios, amizades, explosões de 

.aJepa. Foi assim o ambiente do VII TICOOP realizado nos dias 5 e 6 de 

jalbo, em Naviraí. Mais do que um torneio, o evento serviu para ratificar a 

forçado Movimento Cooperativista no MS. 

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da 

Uanersidade Federal de Mato Grosso do Sul (CRED-UFMS) sagrou-se bi­

m,tpeã do torneio. 
Todos as 11 cooperativas participantes marcaram pontos e "contribuíram 

para os resultados favoráveis'\ anunciaram os organizadores. Mesmo assim, 

a satisfação de vencer os desafios ficou evidente nas expressões dos 

pmJldores. 
A seguir os quadros mostram as classificações geral e por modalidade. 

FUTEBOL SUÍÇO TÊNIS DE MESA ' 
. 

1º UNIMEDCG MASCULINO . 
2º CRED-UFMS 1º COPASUL 

3º COOPERNAVI 2º CRED-UFMS 

4º COPAMIS 3º CAMVA 

5º COPASUL 4º CAMVA 
5º CRED-UFMS 

VOLEJ DE QUADRA 
FEMININO TÊNIS DE MESA 

1º CRED-UFMS FEMININO 
2° COOASGO 1º COPASUL 4º 
3° UNIMEDCG 2º CRED-UFMS 

COPALEITE 

4º COPAMIS 
5º COPAMIS 

3º COPACENTRO A 
5º COPASUL 4º COPACENTRO 8 TRUCO 

VOLEI DE QUADRA 
5º CRED-UFMS 1º COPERNAVI 

MASCULINO CORRIDA DE 
2º COPAMIS 

1º COPASUL 
3º COPAMIS 

2° CRED-UFMS 
PRESIDENTES 4º COPERNAVI 

1º COPA CENTRO 
3° COOASGO 

5º CAMVA 

4º COPAMIS 
2º COOASGO 
3º CRED-UFMS CABO DE GUERRA 

1 ° CRED-UFMS 
2º COOASGO 
3º COPAMIS 
4º OCEMS 
5º COPACENTRO 

BOCHA 
1º OCEMS 
2º COOASGO 
3º COPERNAVI 
4º INTERCOOP/MS 
5º COPASUL 

'Penho 

~ 

1º 
2º 
3º 
4º 
5º e 
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, cO. áo aos vencedores do VII TICOOP no in~c,·o de t A A.1 • f. (T1/8Ç ... C ' S e mt:S, em ,vav,ra. p~fe da delegaçao da RED, com os olhos esbugalhados de alegria. 
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05 
dos cooperados da CRED, mesmo agora, depois de um mês do fato. 

torflS Regis, 11nos preparamos durante um bom tempo e 
Iceisº 'da na hora das disputas. " ~a torci 

---~---, 
CLASSIFICAÇÃO 

GERAL E FINAL 
cooperativaPo nto s ordem 

10 
CRED-UFMS 115 

20 
C00ASGO 99 

30 C0PASUL 80 

4o C0PAMIS 55 
~ C0PACENTR0 50 
Sº UNIMED CG 48 
Jº C00PERNAVI 30 
Bº CAMVA 22 
9º INTERC00P/MS 18 
1oº 0CEMS 15 
11º C0PALEITE 13 

TESTE COOPERATIVO 
1 ° CRED-UFMS 

COPASUL 
INTERCOOP/MS 

• COPACENTRO E 
CAMVA 
COOASGO E 
UNIMED CG 

5° COPAMIS 

~ NOITE CULTURAL 
__ ... ~ ... ~--- To dos os participantes 

SINUCA 
UNIMEDCG 
COOASGO 
COOPERNAVI 
UNIMEDCG 
COPASUL 

VOLEJ DE AREIA 
MASCULINO 

COOASGO 
CRED-UFMS 
CRED-UFMS 
COPACENTRO 
COPASUL 

obtiveram pontos 
CRED-UFMS 
COPASUL 

COPACENTRO 
UNIMED CG 
COOASGO 

Vela, na taMla abaixo, 
como fica o ranldng dos 
vencedor• do ncoo,. 

CIDADE 

A COPAMIS é quem recepcionará o próximo TICOOP 
em 1998. Com esse compromisso, a movimentação do seu 
pessoal já começou. Os primeiros contatos estão sendo 
feitos no sentido de preparar a cidade de Chapadão do Sul 
para o torneio. 

Um prêmio Especial foi concedido a COPAMIS pela 
sua participação neste VIl TICOOP. A homenagem fot bem 
recebida pelos participantes que compreenderam o esforço 
de atletas e dirigentes da singular. 

A COOPERN AVI também se comprometeu 
publicamente de sediá-lo em 1999. Esse fato, inédito na 
história do TICOOP, foi saudado com entusiasmo pelos 
participantes e também pelos organizadores, os quais 
apontam para a crescente importância dos seus resultados 
do evento. 

Diversos participantes ficaram inconformados "de perder 
por apenas alguns pontos". Aguemdos, eles promete~ a 
si mesmo empenhar-se mais na preparação para o próximo 
TICOOP. É ver para crer! 

ANFfflllÃO NIDI NIDI VENCEDOII MR11C ATLITM 

DOURADOS COAGRI COAGRI 110 ao 1•191 
220 120 VOLEI DE AREIA 

FEMININO 
1º COOASGO 
2D COPASUL 
: COPASUL 

CRED-UFMS 

COPASUL COPASUL 2•112 NAVIRAI 
CREO-UFMS MO 443 CRED-UFMS 3•193 e.GRANDE 
CEIIGRAND 739 101 COAGRI 4•194 DOURADOS 
CREO-UFMS 102 371 COAGRI 5•191 e.GRANDE 

COA&GO 114 331 SÃO G. DO OESTE COASGO 1•111 
COPASUL 124 331 

7•197 NAVIRAI CRED-UFMS 
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RETORNO DO 
PROFESSOR FLODOALDO 

Dqx,isdeqoac;cSOd,McnHni~sltomtcmnc10nal no Leste 
Boropcu e cm Angola na Ãfneh, 0 professor Flodoaldo de 
~tcncM r.stã de volta no nosso con,~h10. Na bagagem de 

voha ele tarante ter f'c110 bon~ rontatos que cc~nmcntcnte 

incrcmcnumio o 1n1crdmbio cutrum1 e comcrcrnl entre ns 

ooopcmti\.'aS bras1leitM e ns dos par~cs por ele visitadM. 

VEJA ABAIXO O BALANÇO DA 
-uFMS DO 1 ° SEMESTRE DE 1997 

Parecer do Conselho Fiscal; Balanço 

Patrimonial e Demonstração de Resulta• 

do do t • sem./97 comparada com 1° 

sem.96 e Notas Explicativas serão publica­

dos no Boletim de Serviço da UFMS 

CRED NA INTERN 
A CRED já está na fnternet desde o i i . el 

endereço eletrônico é htt~:// www. ufrns.~tº 

utilita/coopera.htm. Visite-a e informe-se 

estrutura, produtos~ ~erviço<i da CREo, âlé~brc 

acerca de Cooperat1v1smo de Crédito no B de 

Lembre-se, inform~ão é p~er .. A "&ran:~e 

fonte inesgotável de mfonnaçao, inclusive 

ATIVO 
Balanço Patrimonial - em 30/06/97 

A$ PASSIVO 

Ativo Circulante 
Disponibilidades 
lltúloa e Valores Mobili,rios 

Operações de Cr6drto 

Operações de Crédito 
(-)Provisão para Op.de CL.D. 

Outros Créditos 
Outros Valores e Bens 

Permanente 
Imobilizado de Uso 

Imóveis de Uso 

Instalações Móv. e Equip. de Uso 

Outros lmobil.de Uso 

(·)Depreciações Acumuladas 
Diferido 

Gastos de Organização e Expansão 

Total do Ativo 

778.792,60 
64.217,86 

1.335,76 
705.065, 15 
705.471,30 

(406, 15) 
7.637,78 

536,05 

191.212,01 
100.683,81 
42.198,74 
30.551,58 
60.286,42 

(32.352,93) 
90.528,20 
90.528,20 

970.004,61 

Passivo Circulante 

Depósitos 
Depósitos à vista 

Depósitos à prazo 

Obrigações por Empréstimo 

Outras Obrigações 

Cobr. e Arrecad. Trib. e Assem. 

Sociais e Estatutárias 

Fiscais e Previdênciarias 

Diversas 

Patrimõnio Líquido 

Capital de Domic. no País 

Reservas de Lucros 

Sobras acumuladas 

Total do Passivo 

Demostração do Resultado do 12 Semestre de 1997. 

DISCRIMINAÇÃO 
Receitas da Intermediação Financeira 

Operações de Crédito 
Resultado de Operações c/ Tit. e Valores Mobiliários 

Despesas de Intermediação Financeira 
Op.de Captação no Mercado 
Prov.p/Crédito de Liquid.Duvidosa 

Despesas 
Reversão de provisões 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 

Outras Receitas/Despesas Operacionais 

Receitas de Prestação de Serviço 
Despesas de Pessoal 
Outras Despesas Administrativas 
Despesas Tributárias 
Outras Receitas Operacionais 
Outras Despesas Operacionais 

Resultado Operacional 
Resultado Não Operacional 
Resultado antes da Tributação 

H Destinações: 10% FATES 

10% Reserva legal 
Sobras líquidas 
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71ooPERADOS DÂo AULA DE 

ECONOMIA NA CRED 
ff OUE 

pOGRESSAR 
1N cRED 
N>' 

? 
■ 

d S nas transações ·rda e 
fact 1 xas reduzidas ou até 
~-<rias; ta . 

i,an~· . delas; juros bem abauo • tênc1a ,. . 
itJC~s ado transparencia nas 

de inerc ' . 
dOS ., . retorno garantido nas raçoes, . -
opC ., cuios rendimentos sao os 

li• caçóeS, :, . 
ap . res da praça, para o aphcador; 
maio t,ásica de alimentos com p~eço 
cesta b ·xo da média na capital; 
ZO'h a a1 . 

ratização; atendimento 
desburoc redibil'dad alizado e sólida c i e. 
~n são algumas das razões do 
; interesse dos servidores da 
UFMS para ingressar na CRED. ~sse 

6 O Social 1• á estava previsto. fen men 
Aliás, ele está sendo preparado desde 

Com a inauguração de sua nova 
sede, no setor bancário, no mês 
passado, "as facilidades e a qualidade 
do atendimento aos seus cooperados 
aumentaram muito, favorecendo ainda 
mais as operações", explica a gerente 
Lenir dos Santos. Para ela, essa 
procura tende a aumentar a cada dia, 
devido "às inovações constantemente 
introduzidas, visando melhor atender a 
clientela". 

Assim, está programado para breve 
o lançamento de novos produtos e 
serviços, ampliando ainda mais o leque 

de opções atuais dos cooperados. 
Entre as novidades estão algumas 
formas de investimentos de médio e 
longo prazos com retornos também 
maiores em relação ao mercado, 
anuncia a diretoria executiva da 
CRED. 

Cerca de 50 pessoas participaram 
do mais recente curso de Iniciação ao 
Cooperativismo, realizado na semana 
passada, como pré-requisito obrigatório 
para o ingresso de novos cooperados 
na CRED. A média de participantes 
vem crescendo a cada nova edição. 

DIFERENÇA ATRATIVA 
Educação financeira continuada. Esta 6 a maior diferença para 
o servidor da UFMS ao associar-se à CRED. Os princfpios da 

Doutrina Cooperativista slo as bases dessa convivlncia. Com 
isso, a Uvre adesão, gestão democrática e transparente, • 

solidariedade, o profissionalismo, entre outros fazem parte do 
ideário levado a sério nas relações intemas e externas. 

Essas são, em resllllO, as razões da crescente proan pela CRED. 
a sua fundação, há 9 anos. 

LIÇÕES DE ECONOMIA 
Professores e técnicos ensinam o porquê deles investirem na CRED._ . 'D? Esta 

• • s e razões ue os levaram a operaram e inclusive receberem os seus. salarzos na _CRE. • 
Quais os. motivo re q órter. buscando lições de economia para si e para os leitores des_te Jornal. 

fo~ a pergunt~ .fº - p ma' niçestar suas opiniões foram traços comuns entre os entrevistados, embora o entustaSmo e satts;açao em ;1• 

Professor Amlncio Ro­
drigues da Silva Jt1nior/CCET: 
"ln~estir no seu próprio 
l)atrimônio é muito mais racio­
nal. Por isso, estou associado 
ªCRF.o. Ornais importante, no 
entanto, ~ a sua administração 
estar voltada para as necessi­
~s das pessoas que a com­
d • Procurando sempre aten­
/r essas demandas, preser-
si:

nd
~, contudo, o profis-

ls llalismo que a caracteriza. totud • . 
~ si~rufica facilidades, 
&itiv ncia e resultados po-

os Para todos". 

cada qual tenha abordado ângulos diferentes. Confira. 

Professor Paulo Robson de Souza/ 
CCBS: "É uma maravilha o trabalho 

desenvolvido pela CRED. Basta 
recordar que a economia que a 

gente faz, sob todos os ~pectos 
ao adquirir a Cesta Básica, J>?r 

exemplo,é,porsisó,umarazao 
muito forte para nela ope~ e 

investir. Sou um dos seus sócios 
mais antigos e sempre que ~osso 

os" recomendo-a aos meus anug • 

-,- ~ ..... -t 

~,, 

" . .,,_. --~~ 
. . 

. 

'". r 
. • d Sebastião de Melo (atualmente cedido à 

Administra or. . . tal)· "Como diz um cartaz, 
Prefeitura Murucipal da capi • . M'l"ru' o' 

. . Moeda do Terceiro i e • _ 
'Cooperativismo, a A CRED é uma manifestaçao 

~ dessa afirmativa no 
presente. E é também um 
exemplo de credibilidade e 
profissionalismo. No m~ndo 
atual quem não se organizar 
em instituições fortes_ . 

d á O bonde da história. per er . 
Tenho investtdo e 
trabalhado com a C~D e a 
recomendo a todos • 

Professora Lúcia Monte 
Serrat Alves Bueno/ 

CCHS: "As facilidades de 
operação, incluindo aí a 

liberação de empréstimo, 
os juros e taxas reduzidas, 

a Cesta Básica e o 
atendimento, entre outras 

vantagens nos 
encaminham naturalmente 

para a CRED. Ela tem me 
proporcionado ~ma 

melhor qualidade de vida, 
0 que também inclui a 

educação econômica" • 
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ROBERTO RODRIGUES NA Cll°ii 

Eperado por todos, Roberto 
Rodrigues e o maior e melhor presente 
que a comunidade universitária poderia 
receber, durante os festejos em 
comemoração ao aniversário da CRED 
e de Campo grande. 

Atual presidente da Aliança 
Cooperativa Internacional para as 
América e Caribe e presidente da 
Associação Brasileira de Agribusiness, 
Roberto Rodrigues é acima de tudo o 
maior expoente brasileiro no 
cooperativismo internacional. 

Rodrigues proferirá, às 15 horas, no 
Teatro Glauce Rocha, a palestra com 
o tema: "A Importância do 
Cooperativismo no Mundo Atual, suas 
Perspectivas ante a Globalização da 
Economiaº 

As idéias avançadas, os serviços 
prestados ao cooperativismo e a 
economia brasileira precedem e 
ratificam o enorme prestígio de 
Rodrigues no Brasil e no exterior. 

Reconhecido pelo seu talento 
natural no mundo dos negócios e do 
cooperativismo, Roberto Rodrigues 
será confinnado, no dia 17 de setembro 
em Viena, na Áustria, durante ~ 
Assembléia Geral da ACI, como 0 
primeiro presidente mundial, não 
europeu daquela Instituição, nos seus 
l 02 anos de existência. 

A eleição antecipada desse 
brasileiro à ACI deve-se ao anúncio 
púbhco da intenção de voto da maioria 
dos delegados dos países membros do 
Colégio Eleitoral respecttvo, entre eles 

GUARDE ESTA DATA 
DIA 27 DE AGOSTO/97 

AS 15 HORAS 
NO GLAUCE ROCHA 

reconhecido especi 1. Cooperativismo de Crédit 18la 
do convite da CRED p~' dai~. 
os. f:ste)~,s dos seus 9abtiJI 
ex1stencia , explica a d' ªQo 
CRED. IretC>rj 

Inteligência aguçad 
informado e dono de uma boa, 
o convidado da CREO dis ª~ 
facilidade sobre diversos collt 
especialmente os liga~s~ 
Cooperativismo. Veja algum º' 
idéias: as~ 

"Está decretada a 3, G 
Mundial, que é por mercados' 
lucros. Vt!ncerá quem for 
competitivo e oferecer ao con 
o produto. com melhor qualj 
preços mais compatf veis corn 
poder ~quisitivo: Assim, 
cooperativas precisam ser 
competitivas e, além disso 

' ~erv1ços de mteressc de seus s6c 
sentido de serem eles ta 
competitivos. Por outro lado, é 

.._ ___________ compnttbtlilar a dcmocraci 

o pre'iidentc da OCB - Dejnnd1r 
Dalpasqualc. 

"Roberto Rodrigues é umo 
unanunidade n,1cionnl e u.1mbém um 

coopcrut i vns ( consulta 
coe>peruúos) com a necessid 
dcci~õc~ rápidas determinadas 
glob,ttizução". 

NA Terceira Guerra tem un1 Senhor absoluto, e eli 
chama consumidor". 

NSem educação n6o há chance para o Cooperatlvi 
Não é preciso apenas saber os principie,$ e sab11 
doutrina ... É preciso se comprometer C0<Jperqtlvamentt 
vida só faz sentido se cada um ajuda, a mélhotar o m 
para todas". 

"As cooperativas devem ergue, a bandeira 
desenvolvimento sustentado. Elas são profunda 
interessadas nessa questão, porque se pteocu 
fundamentalmente com gente. Assim, o coopera( • 
precisa se aliar à bandeiras s6cio-econômicas re/eVi 
como a defesa da ecologia, redístrlbuição de ren 
combate ao desemprego e a luta pela segu1ança atíme 

ªA presença da mulher nas cooperativas é hoje 
exigência da modernidade. O movimento neces 
urgentemente, do seu profissionalismo, intelíg,n 
sensibilidade, que serão, com certeza, um e/emento 
estabilização e de crescimento para o Sistema". 
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